
g o v e r n a n ç a  c o r p o r a t i v a

Governança Corporativa e 
Mobilização de Capital Filantrópico 

para Organizações Sociais

POR CARLOS DE C. PENTEADO BRAGA

A filantropia global vem crescendo exponencialmente no século 21. Estudo da Harvard 

Business School estimou em USD1,5 trilhões o valor dos ativos filantrópicos globais (1). 

Desde o início da pandemia da Covid-19, em 2020, o volume de doações filantrópicas no 

Brasil passou por variações significativas. Inicialmente, houve um aumento nas doações, 

impulsionado pela mobilização de indivíduos e empresas em resposta às necessidades emer-

genciais provocadas pela crise sanitária, social e econômica. Esse crescimento foi especial-

mente notável em 2021, em áreas relacionadas à saúde, assistência social e apoio a popula-

ções vulneráveis. No entanto, à medida que o país começou a se adaptar à nova realidade e 

Il
us

tr
aç

ão
 Id

ei
a 

C
la

ra



89

a pandemia foi sendo controlada, observou-se uma tendência de estabilização ou até mesmo 

diminuição em alguns segmentos de doações.

Segundo a GIFE (2), organização referência que reúne instituições do setor privado e da 

sociedade civil que atuam na área de filantropia, o Brasil apresentou os seguintes valores  de 

doações nos anos de 2020 a 2023:

•	 2020: R$ 10,5 bilhões

•	 2021: R$ 14,2 bilhões

•	 2022: R$ 13,2 bilhões

•	 2023: R$ 12,3 bilhões

Neste período, a retomada gradual das atividades econômicas e sociais influenciou a 

dinâmica da filantropia, refletindo mudanças nas prioridades dos doadores e a necessidade 

contínua de apoio em várias áreas. Em 2024, a situação filantrópica foi impactada por tra-

gédias climáticas, como os eventos extremos que afetaram o Rio Grande do Sul, aumentando 

a urgência de apoio a comunidades atingidas. 

A boa governança corporativa é fundamental para as organizações sociais que buscam 

captar recursos filantrópicos, pois estabelece um ambiente de confiança e transparência. 

Quando uma organização demonstra práticas de governança sólidas, como a clareza nas suas 

operações, a prestação de contas adequada e a ética em suas decisões, isso gera credibili-

dade tanto entre doadores quanto entre a comunidade em geral. 

Além disso, uma boa governança corporativa permite que as organizações sociais ali-

nhem suas estratégias de captação de recursos com suas missões e objetivos. Isso envolve a 

definição clara de metas, a avaliação constante de resultados e a adaptação às necessidades 

da comunidade que atendem. Quando as organizações conseguem demonstrar impacto e 

eficácia em suas ações, isso não apenas atrai doações, mas também pode levar a parcerias 

estratégicas com outras entidades e empresas que buscam se associar a causas sociais re-

levantes. A transparência nas operações e a comunicação eficaz dos resultados obtidos são, 

portanto, componentes essenciais para esse processo.
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FIGURA 1 | BENEFÍCIOS DE UMA BOA GOVERNANÇA PARA O TERCEIRO SETOR

Além disso, a governança contribui para a prestação de contas. Uma boa governança 

estabelece mecanismos de monitoramento e avaliação que permitem o acompanhamento 

constante das atividades da organização. Os indicadores de desenvolvimento sustentável da 

ONU são ferramentas essenciais para que organizações sociais avaliem e monitorem seus 

progressos em direção a metas de sustentabilidade. Esses indicadores podem ser divididos 

em várias categorias, refletindo diferentes dimensões do desenvolvimento sustentável. Entre 

os indicadores mais usados destacamos:

1. INDICADORES SOCIAIS:

•	 Índice de Pobreza Multidimensional: Mede a privação em várias dimensões, como 

saúde, educação e padrão de vida.

•	 Taxa de Inclusão Social: Avalia a participação de grupos marginalizados em progra-

mas sociais e sua integração na sociedade.

•	 Taxas de Educação: Percentuais de alfabetização, matrícula escolar e conclusão de 

níveis educacionais.

2. INDICADORES ECONÔMICOS:

•	 Renda per capita: Avalia o nível de renda dos beneficiários e sua evolução ao longo 

do tempo.

•	 Emprego e Geração de Renda: Medidas de emprego gerado por projetos sociais e 

aumento de renda dos beneficiários.
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3. INDICADORES AMBIENTAIS:

•	 Pegada Ecológica: Mede o impacto ambiental das atividades da organização, consi-

derando o uso de recursos naturais e a geração de resíduos.

4. INDICADORES DE GOVERNANÇA:

•	 Transparência e Prestação de Contas: Avalia a clareza nas comunicações da orga-

nização e a eficácia em relatar resultados e impactos usando metodologias como o 

GRI (Global Report Initiative), Matriz de Materialidade e afins.

•	 Participação Comunitária: Medidas que refletem o envolvimento das partes inte-

ressadas (“Stakeholders”) na tomada de decisões e na implementação de projetos.

Esses indicadores permitem que as organizações sociais não apenas monitorem seu de-

sempenho, mas também ajustem suas estratégias e abordagens com base nas evidências co-

letadas. Além disso, eles ajudam na prestação de contas a doadores e stakeholders, demons-

trando o impacto das intervenções em relação aos objetivos de desenvolvimento sustentável.

A governança também desempenha um papel fundamental na gestão de riscos. Através 

de uma estrutura de governança robusta, as organizações sociais podem identificar e mitigar 

os riscos a que estão expostas, seja na área financeira, jurídica, reputacional, entre outras. 

Isso proporciona maior segurança para a organização e seus stakeholders, evitando danos e 

crises que possam comprometer sua atuação.

Por fim, a governança promove a participação e a diversidade de perspectivas nas deci-

sões estratégicas da organização. Através de órgãos de governança, como conselhos de ad-

ministração e comitês de assessoramento, é possível reunir pessoas diversas com diferentes 

experiências e habilidades, enriquecendo o debate e facilitando a tomada de decisões mais 

assertivas. A inclusão de diferentes perspectivas contribui para a adoção de práticas mais 

éticas, responsáveis e sustentáveis. 

Como podemos ver, a aplicação das melhores práticas de Governança Corporativa por 

parte das Organizações Sociais representa um desafio e uma oportunidade, solidificando 

a confiança dos doadores na resiliência e externalidades do seu modelo de atuação. É um 

chamado para não apenas sobreviver, mas prosperar, garantindo que tais organizações mul-

tipliquem seu impacto positivo em prol da sociedade em geral.
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PARA SE APROFUNDAR NO TEMA
https://cpl.hks.harvard.edu/files/cpl/files/global_philanthropy_report_final_april_2018.pdf

https://gife.org.br/especial-redegife-censo-gife-22-23/
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